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1. Tema da Campanha
A motivação do grupo em fazer uma campanha contra a xenofobia surgiu durante o exercício de escrita criativa na aula da disciplina de comunicação digital. Enquanto refletíamos acerca de questões polêmicas sobre a sociedade, percebemos que o preconceito, tão discutido atualmente, está mais presente em nossas vidas do que imaginamos.
	Algumas vezes não nos damos conta da existência de preconceito porque não somos temos contato direto com ele no nosso dia-a-diae muitas vezes ele está tão impregnado no nosso convívio social que nem ao menos conseguimos distingui-lo de relações sadias. 
	São em situações extremas que podemos nota-lo e podemos enxergar como ele nos afeta. O preconceito xenófobo, por exemplo, fica nítido quando queremos fazer uma viagem internacional e antes de almejar o que quer que seja devemos passar por uma entrevista para termos a permissão de atravessar determinadas fronteiras. Dias antes, quando nos deparamos com o nervosismo da recusa, é que conseguimos sentir na pele como a xenofobia pode nos afetar, mesmo quando nos sentimos tão distantes de situações extremas como o preconceito.
	A partir deste diálogo, conseguimos aprofundar nossa reflexão ao ampliar nosso campo de discussão e esbarrarmos na situação em que o nosso país se encontra. Atualmente, a discussão sobre xenofobia está em pauta por conta da recente chegada de médicos cubanos no Brasil, mas ela sempre esteve conosco. Enquanto nos sentimos injustiçados pela barreira imposta por estrangeiro e, principalmente, latinos em países do primeiro mundo, fechamos os olhos para os bloqueios que nós mesmos impomos a estrangeiros em nosso Estado, sejam barreiras burocráticas, políticas, econômicas ou sociais.
	Assim, nossa campanha contra a xenofobia tem por objetivo promover a reflexão sobre essa forma de preconceito que tanto atacamos e, ao mesmo tempo, damos base para sua sobrevivência. Para isso, faremos a leitura de relatos, textos e artigos sobre o tema, a fim de informar e instigar a sociedade acerca do assunto.
2. Bibliografia essencial
	Usaremos como base para fundamentar nossa campanha três artigos que serão discutidos a seguir:
· Resenha critica do artigo:Xenofobia, por Ana Lúcia Santana para o Portal InfoEscola – navegando e aprendendo.
A xenofobia é um preconceito comum na sociedade atual, mas diferente de outros tipos de preconceitos, ela pode ser definida como aversão, bloqueio e medo pelo outro, pelo o que é diferente. Muito mais que isso, a xenofobia também é um distúrbio psiquiátrico sem controle, que gera um medo obsessivo pelo que é desconhecido, seja o que for. Cotidianamente, o termo xenofobia é usado para designar a discriminação racial e cultural contra grupos minoritários.
	A xenofobia pode ser desenvolvida a partir de opiniões preconcebidas, ódio, choque conceitual, motivações políticas, conflitos ideológicos ou até mesmo por falta de informação e caso mais famoso desse tipo de preconceito é o nazismo.
	Até hoje, nos países do norte, a intolerância contra estrangeiros se faz muito presente. Mas esse movimento não se constitui apenas em países considerados desenvolvidos, até mesmo no Brasil estuda-se a formação de novos grupos neonazistas e fascistas.
	No artigo, a xenofobia é compreendida sob o ponto de vista de uma enfermidade desencadeada por um contexto de ansiedade diante de algo desconhecido e assustador. Essa ansiedade leva ao terror irracional, ao pânico e à aversão. Segundo a autora, o tratamento desse tipo de fobia acontece por meio de terapia e exposição ao trauma, a fim de que o indivíduo se conscientize e não enxergue mais o que é diferente como um perigo ou ameaça.
· Resenha critica do artigo:Migração e Xenofobia, por Regis Rodrigues de Almeida para o Portal Mundo Educação.
O autor aborda a xenofobia sob um aspecto mais cotidiano, citando exemplos históricos e atuais de como a xenofobia se manifesta. Segundo Regis, esse tipo de preconceito é percebido mais comumente em países ricos e desenvolvidos e está associado ao medo que a população tem de ver sua estabilidade econômica e social ser agredida pela presença de estrangeiros.
Um ponto interessante que Regis aborda, é o fato da xenofobia poder se desenvolver dentro de um mesmo país, por questão de dimensão territorial. Ele cita a discriminação histórica dos Estados Unidos contra os negros, retratada no famoso seriado Todo Mundo Odeia o Chris. 
	No Brasil, a xenofobia é marcada pela atribuição de estereótipos a pessoas de outras regiões além do sul e do sudeste. Esse preconceito cultural se manifesta a partir de “apelidos pejorativos” como “baianos”, “paraíbas” e “cabeça chata”.
	O texto se comunica com o artigo de Ana Lúcia, a partir do momento em que relaciona a xenofobia com o medo e aborda o nazismo como principal exemplo xenófobo. Apesar disso, Regis Rodrigues se preocupa menos em conceituar o que seria a xenofobia e indica exemplos práticos de como ela se impõe na sociedade atual.
· Resenha critica do artigo:Não é só xenofobia, é ignorância, por Carmen Guerreiro para revista Época, 1/09/2013.
O artigo foi publicado quando o assunto sobre a contratação de médicos cubanos ainda estava acalorado na mídia e nos comentários das pessoas.A autora defende que há um xenofobismo pela parte do povo brasileiro que critica essa medida do governo. Ainda, ela relaciona isso com a ignorância.
Ignorância, por ocultar um passado histórico do pais, composto por imigrantes que para cá vieram em busca de melhores oportunidades de trabalho e maior qualidade de vida.
O brasileiro que criticou de modo pejorativo a vinda dos médicos cubanos praticou um xenofobismo negando suas próprias raízes e, além, sem lembrar dos milhões de brasileiros que estão morando ao redor do mundo em busca de uma vida mais justa.
Qual a diferença, então, entre esses brasileiros imigrantes dos cubanos que para cá vieram? Outro aspecto importante ressaltado no artigo é o fato da supervalorização dos estrangeiros europeus que estão cada vez mais vindo para o Brasil para preencher vagas no nosso mercado de trabalho e para empreender. Esses são bajulados, todos querem conhecer, ser amigo.
Agora, o que não é lembrado são os diversos casos de xenofobia que os brasileiros sofreram não só, mas principalmente nos países de origem desses “gringos queridinhos”.
Em contrapartida, cubanos, bolivianos, e latinoamericanos em geral são tratados como nós fomos tratados nos países desenvolvidos. Estaria, então, o nosso povo com o senso de superioridade que nós tanto criticamos no passado? Aquele senso que degradou os nossos nativos? Será que não estamos nos aproximando do que tanto temíamos só porque somos o país mais rico do Sul?
O modelo que o governo criou para preencher uma grande lacuna na saúde pública do país tem suas criticas, mas quanto ao xenofobismo não podemos deixar de perceber que ele é real, e que remete a uma ignorância hipócrita do nosso povo.
[bookmark: _GoBack]• Resenha crítica do documentário: The eye of the storm, por Jane Elliott, 1968. 
O documentário criado pela socióloga e professora Jane Elliott é um excelente painel que expõe puramente as formas de discriminação mais enraizadas e escondidas dentro de uma sociedade. As cenas são filmadas na década no fim da década de 60, nos Estados Unidos, e mostram um exercício aplicado pela professora em uma classe de terceira série. Nele, as crianças são induzidas a um comportamento discriminatório, e imediatamente estes assumem seus papéis e acabam reproduzindo invariavelmente o modelo da sociedade americana na época. O produto desse experimento, que foi seguido por muitos outros do mesmo gênero criados pela socióloga, foi a demonstração de que as pessoas são extremamente susceptíveis ao preconceito e o quanto a sociedade vive em uma hipocrisia coletiva, que defende os direitos de uns, mas que condena outros com base em suas origens e fecha os olhos para suas próprias atitudes cotidianas. De acordo com os discípulos da abordagem de Elliott, o objetivo é chegar a sensação de empatia e moralidade das pessoas. A questão central é abordar uma sensação de apatia que muitas pessoas têm, porque não entendem que o problema os afeta ou que não acreditam que agem de forma racista. Segundo a autora, suas expectativas eram muito maiores quando começou a experimentação. Para ela, é muito frustrante notar que até hoje este exercício corresponde de forma muito pertinente aos modelos atuais. “Depois de 30 anos de lidar com o racismo, eu não sou mais uma pessoa gentil e doce. Quero que isso acabe, apenas”, diz a professora.
Apesar de não haver autores eminentes que discutam o tema, a xenofobia é um assunto muito discutido pela mídia impressa e pelo cinema.O artigo de Clovis Horst Lindner, ”xenofobia é defendida em livro”, é um exemplo de artigo crítico de destaque.A lista de filmes sobre o assunto varia desde “Ao sul do Pacífico” (1958), “O Inquilino” (1976), “Meus vizinhos são um Terror” (1989), “71 Fragmentos de uma Cronologia do Acaso” (1994), “Sozinho contra todos” (1998), “Liam” (2000), “Código desconhecido” (2000), “Gangues de Nova York” (2002), “Caché” (2005), “Perdendo a Noção” (2008), “Olhos azuis” (2009), “A batalha de Passchendaele” (2008), “O Profeta” (2009), “Incêndios” (2010), “Combat Girls” (2011), até o “O Porto” (2011). O que mostra que a discussão, embora venha de muitos anos, ainda é muito atual.
3. Fundamentação
A xenofobia no Brasil e no mundo não é uma questão recente.
Um preconceito que sempre existiu e está longe de se extinguir. A legislação brasileira contra esse tipo de manifestação é clara:“Serão punidos, na forma desta Lei, os crimes resultantes de discriminação ou preconceito de raça, cor, etnia, religião ou procedência nacional”, segundo o artigo primeiro da Lei 7.716 de 05 de janeiro de 1989. Há quase 25 anos tornou-se crime a discriminação e o problema, no Brasil, não é o desconhecimento do caso, mas o tapar dos olhos.
	O brasileiro tem uma cultura miscigenada e desde pequeno aprende que suas origens vêm de todos os cantos do mundo. Isso nos influencia a crescer acreditando que todos somos unidos pelas origens e estamos em harmonia. Essa ideia também é estimulada pela imagem que o Brasil gosta de passar para a comunidade internacional de país de todos os povos, todas as cores e todas as nações que vivem com uma felicidade exuberante. Isso gera repulsa ao pensamento de que a xenofobia existe dentro de nosso país.
	É comum associarmos a xenofobia ao resto do planeta. Quando escutamos algo a respeito, instantaneamente imaginamos o contraponto rico/pobre, norte/sul, branco/negro das sociedades americanas e europeias. Não é difícil encontrar alguma pessoa próxima que já tenha sofrido qualquer tipo de xenofobia em aeroportos ou em outros países quanto ao sobrenome, sotaque e cor da pele. Não é difícil lembrar casos xenofóbicos que ocorreram na Europa, como o holocausto, ou a lei de proibição ao véu islâmico na Bélgica, ou de expulsão aos ciganos na França, ou massacres nas fronteiras do México. 
A xenofobia Brasil a fora existe. Sofremos com ela diariamente e nos é noticiada em todos os momentos. Porém, aqui dentro do território nacional os casos xenófobos são tão ou mais frequentes do que aqueles que chamam nossa atenção em outros lugares, e as pessoas lidam com isso como se estivessem tão acostumadas e acomodadas que nem se dão conta da gravidade do assunto.
“A xenofobia é como um tsunami. Quando se instala, vai crescendo e arrasando tudo pelo caminho. E ela se manifesta com maior ou menor intensidade em todos os cantos do planeta. Nem aqui, no Brasil, estamos livres dela. Coisas aparentemente ligadas ao calor típico das torcidas, como a antipatia recíproca entre brasileiros e argentinos por exemplo, tornam-se um terreno fértil para o crescimento do ódio ao estrangeiro.”(LINDNER, Clovis Horst)
Estamos acostumados a hostilizar o estrangeiro sem associar a
agressividade a xenofobia. É de modo natural que pessoas do sul e do sudeste fazem brincadeiras violentas a nordestinos e nortistas do país. Enquanto isso, vivemos sob a ilusória impressão de que o Brasil é um país pacífico com todos os povos.
O caso recente mais polêmico de xenofobia foram os ataques aos médicos cubanos que vieram ao Brasil. Chamados de “escravos” por muitos brasileiros, os médicos cubanos sofreram violência física e verbal. Muitos dos jornalistas, médicos e cidadãos que praticaram o preconceito se esqueceram dos nossos mais de 400 anos vivendo em uma sociedade escravocrata e extremamente racista.
A mesma imprensa que divulgou notas de repúdio aos atentados contra muçulmanos na Europa, aqui desbravou ofensas àqueles que vieram reparar um dano que deveria ser maior que qualquer coisa: a trágica saúde pública. Em tempos que poderiam estimular a solidariedade, o DataFolha publicou uma pesquisa onde a maioria daqueles que se manifestaram contra os médicos cubanos são pessoas de classe média/alta, enquanto aqueles que seriam atendidos por estes se manifestaram completamente a favor.
Enquanto em outros lugares do mundo, como nos EUA, os médicos estrangeiros significam 20/30% dos profissionais, aqui eles são vistos como desnecessários tais quais brasileiros que sobrem xenofobia em países que não se sentem apoiados contra a concorrência profissional externa. O brasileiro se esquece do preconceito que sofre e aplica uma xenofobia egoísta e individualista contra quem está vindo ajudar. O pior de tudo: ninguém faz essa comparação porque somos apresentados a um país miscigenado e harmonizado onde esse tipo de preconceito “primitivo” não existe.
Nossa presidente, Dilma Roussef, também caracterizou como xenófobos os ataques as estatais chinesas que integram o consórcio ganhador do leilão de libra do pré-sal. Ela afirmou que só uma xenofobia para ignorar o que significa uma empresa chinesa de petróleo. Outro caso polêmico de xenofobia foi denunciado em 2012, quando um professor do Maranhão tratava com desprezo um aluno nigeriano da UFMA. Ele fazia perguntas ao aluno e continuava “Se você não sabe, pode voltar para a África de navio negreiro.”
Diante desse novo cenário, onde a xenofobia brasileira vem a tona e quebra todos os paradigmas que persistiam na nossa sociedade, onde a visão de um país miscigenado e xenófobo era repulsiva, a campanha “De Fora Para Dentro” visa explorar os nossos costumes e escancarar nossa essência individualista e xenófoba, a fim de minimizar os efeitos desse tipo de preconceito.
4. Projeto de comunicação digital para campanha de caráter social
No Brasil, como discutido anteriormente, o preconceito étnico e cultural se encontra por baixo dos panos, em uma dinâmica hipócrita que discrimina aquele que é diferente mas que não admite que o faz. Aqui no Brasil, todos os preconceitos são velados. Aquela sensação de hipocrisia sempre fica no ar em conversas em que surgem assuntos sobre grupos sociais excluídos, as pessoas acabam se fazendo de santas e cabeças abertas, dizendo que não tem preconceito contra nada. Porém, quando alguém desse grupo se aproxima da vida do preconceituoso, ela automaticamente se afasta e revela seus verdadeiros pensamentos.
	No entanto, se houvesse realmente toda essa tolerância no país, não haveria a necessidade de leis que tratassem do assunto.  Porém elas existem e muitas vezes não são suficientes e nem eficientes para a discriminação que ocorre aqui. 
	A primeira lei criada foi a Lei Afonso Arinos, de 1951, que tratava exclusivamente do preconceito racial. Apenas depois de quase 40 anos, essa lei foi atualizada e se tornou a Lei nº 7.716, que sendo novamente modificada em 1997 ganhou alcance da discriminação e considerou os crimes resultantes de preconceito ou discriminação de etnia, religião ou procedência nacional (xenofobia). 
	Em outros países, principalmente na União Europeia, as leis que tratam sobre esses tipos de preconceito são também muito necessárias. Uma diferença que encontramos aqui no Brasil, talvez por conta de sua extensão e diversidade, é a questão da separação cultural e de etnias entre os próprios brasileiros. As leis de discriminação aqui devem se preocupar com a discriminação interna do Brasil.
A seguir, alguns trechos da lei:
“Serão punidos, na forma desta Lei, os crimes resultantes de discriminação ou preconceito de raça, cor, etnia, religião ou procedência nacional.
§ 2o Ficará sujeito às penas de multa e de prestação de serviços à comunidade, incluindo atividades de promoção da igualdade racial, quem, em anúncios ou qualquer outra forma de recrutamento de trabalhadores, exigir aspectos de aparência próprios de raça ou etnia para emprego cujas atividades não justifiquem essas exigências.
Pena: reclusão de dois a quatro anos.”
Panorama atual no país
	Temos um exemplo claríssimo de xenofobia aqui no país atualmente a vinda dos médicos cubanos. Uma das reﬂexões é que as ações preconceituosas se restringem, na maioria das vezes, aos cubanos e não ao programa em si. Para alguns estudiosos, a resistência aos médicos cubanos de nada tem a ver com a qualidade da medicina, mundialmente reconhecida, mas com o regime político de Cuba (segundo matéria do Brasil de fato).
	São casos como o da jornalista que divulgou em suas redes sociais que as médicas vindas de Cuba tinham a aparência de uma empregada doméstica. Ou quando o controverso jornalista Reinaldo Azevedo, aclamado pela grande mídia, escreve com desdém em sua coluna sobre a dificuldade de comunicação do médico em seu primeiro dia de atuação no país. E principalmente quando médicos brasileiros vaiaram a chegada dos médicos cubanos, causando vergonha nacional, mas sendo aplaudidos pelos xenofóbicos. Isso dentre outros episódios que assistimos recentemente. 
	O que gostaríamos de expressar com a nossa campanha, é justamente a falta de coerência na qual vivemos hoje. Aquela expressão “Trate aos outros como gostaria de ser tratado” passa longe do nosso cotidiano hoje em dia. Nós, brasileiros, que tanto sofremos com a discriminação em outros países, causamos a mesma dor e constrangimento em nosso próprio território.
	Acreditamos que as redes sociais são os principais instrumentos de debate na nossa sociedade de hoje, pois permitem que diversas pessoas dialoguem ao mesmo tempo, todas com o mesmo direito e espaço de fala. 
	Queremos, através de postagens educativas, que as pessoas percebam que o nosso povo é fruto de uma miscigenação de várias etnias e culturas, portanto não há razões para condenarmos o diferente e o estrangeiro. Quando a sociedade colocar em discussão tópicos como esse, as barreiras deste preconceito começarão a ser derrubadas, criando a semente de um espaço comum e rico culturalmente.
	Ainda em um momento mais imediato, queremos colocar em pauta a questão da vinda dos médicos cubanos para o país. Não estamos querendo entrar no mérito político de critérios e de efetividade do programa Mais Médicos, mas sim, focar no desrespeito a trabalhadores que vieram a nosso país e foram recebidos com vaias e depreciações, apenas pelo fato de serem negros e pertencerem a um país com uma cultura e estrutura política muito diferente da nossa. 

5. Ações planejadas de RP e PP através de meios digitais
Os públicos que pretendemos atingir através da campanha de conscientização De fora para dentro são, primeiramente, aqueles que se interessam pelo o assunto e concordam com a importância desse debate para que as primeiras interações sejam de grande relevância e de conteúdo reflexivo profundo. Logo, com maiores interações pretendemos atingir todo o públco do Facebook através de posts com mensagens reflexivas que levem as pessoas à visitarem a página, principalmente pessoas da classe média que muito criticam a presença de estrangeiros latino-americanos no país e os próprios imigrantes que se sentem de certa forma atingidos pelo xenofobismo brasileiro. 
A página De fora para dentro acompanha o slogan Você tem medo de estrangeiro? Um espaço de debate sobre a xenofobia que existe no nosso país e um plano de postagens diárias com notícias, atualidades, questões reflexivas que iniciam debates sobre o tema.
Nossas fontes para os assuntos dos postssão portais de notícias, blogs influentes e sites de Ong’s que são especialistas no assunto, como: 
· http://www.canalsolidario.org/noticia/se-fortalece-la-lucha-contra-el-racismo-la-xenofobia-y-crimenes-de-odio-a-nivel-europeo/31932

· http://www.direitoacomunicacao.org.br/content.php?option=com_content&task=view&id=4621

· http://ong.consumer.es/federacin-de-asociaciones-de-sos-racismo.362

· http://www.sodepaz.org/construyendolapaz/Construyendo%20la%20paz/Racismo%20y%20Xenofobia.html

Ao mesmo tempo, um monitoramento de mídia através da própria ferramenta disponível na plataforma do Facebook acontecerá em paralelo com as postagens. Assim, fica mais fácil perceber quais posts geram mais interatividade, quais são os assuntos mais polêmicos e o que pode ser melhorado no sentido de atrair mais pessoas e mais visibilidade à página.

6. Conclusão
De fora para dentro é um espaço para promover discussões sobre o xenofobismo no Brasil. Muitas pessoas nunca pararam para refletir que elas mesmas podem serem a autoras desse preconceito, ou que ele simplesmente existe diante de nós e no nosso cotidiano. Assim, nosso intuito com a promoção desse debate é abrir os olhos da população brasileira para a existência desse assunto que é tão recorrente e de certa forma hipócrita por parte da nossa população, de raízes estrangeiras.
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